
Sarney volta decidido a controlar preços 
O presidente José Sarney vai 

declarar "guerra total" ao abuso 
nos reajustes de preços em todos os 
setores, e em particular aqueles de 
grande influência sobre os índices 
oficiais de inflação, tão logo retor-
ne hoje dos Estados Unidos. Segun-
do informações concedidas no Palá-
cio do Planalto ao Jornal de Brasí-
lia, num telefonema que deu on-
tem de Chicago para Brasília, o 
presidente considerou "criminosa" 
a divulgação da notícia de que o 
Governo estaria preparando um 
novo choque na economia, com con-
gelamento de preços e salários. O 
que o presidente vai fazer — reve-
laram seus assessores — é uma 
guerra contra a especulação e a 
boataria. 

Nas próximas horas, o Presi- 

dente deverá examinar com os mi-
nistros da área econômica, uma no-
va estratégia de combate à infla-
ção, onde se inclui um amplo forta-
lecimento dos organismos de con-
trole de mercado, tais como o CIP 
(Conselho Interministerial de Pre-
ços), SEAP (Secretaria Especial de 
Abastecimento e Preços), SUNAB 
(Superintendência Nacional do 
Abastecimento), e CADE (Conse-
lho Administrativo de Defesa Eco-
nômica). A idéia básica do Governo 
é a de reaparelhar estes organis-
mos e fazer com que eles tenham 
uma atuaçào mais estreira com as 
entidades de defesa do consumidor, 
e, no caso do CADE, com as peque-
nas empresas. 

Controle 
O Governo acha que poderá 

conter novas acelerações da taxa 
de inflação, que acaba de sair do 
patamar de 29 para o de 35%, fun-
damentalmente, através de um sis-
tema de controle de preços, e de 
uma campanha de mobilização na-
cional de consumidores e de empre-
sários contra expectativas altistas. 

No que se refere ao controle de 
preços, especificamente o Governo 
entende, segundo se afirma no Pa-
lácio do Planalto, que é possível fa-
zer um controle dos produtos da 
cesta básica do consumidor, princi-
palmente, mas englobando toda a 
cadeia de produtos correlacionados 
a esta cesta. Por exemplo, se os ali-
mentos básicos tiverem seus preços 
controlados, este controle rígido 
vai também se estender aos insu-
mos agrícolas. 


